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As centrais sindicais que organizaram a greve geral na sexta (28) definiram um calendário de ações em 

Brasília contra as reformas trabalhista e da Previdência. Caso os projetos avancem, uma nova greve geral 

será discutida. O plano é visitar deputados e senadores entre os dias 8 e 12 deste mês para convencê-los a 

rejeitar as propostas do governo e, entre os dias 15 e 19, fazer manifestações contra as votações no 

Congresso. Uma grande marcha com destino ao Congresso, ainda sem data definida, deve acontecer na 

semana do dia 15. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 06/05/2017 

 

O presidente da comissão especial que analisa a reforma da Previdência na Câmara, deputado Carlos Marun 

(PMDB-MS), disse que retomará os trabalhos da comissão amanhã. Segundo Marun, todos os destaques 

devem ser votados na sessão da Comissão Especial. A comissão ainda precisa avaliar 10 dos 13 destaques 

apresentados pelas bancadas. Na semana passada, a comissão aprovou o texto-base da reforma e, em 

seguida, começou a analisar os destaques da proposta. No entanto, o plenário foi invadido por um grupo de 

agentes penitenciários e a sessão foi encerrada. Os agentes queriam que a categoria fosse incluída no 

grupo de aposentadoria especial para policiais, com limite de idade reduzido para 55 anos. Os membros da 

comissão, no entanto, retiraram essa possibilidade. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 08/05/2017 

   

Líderes de partidos da base aliada do Governo e também da oposição falaram sobre a votação da Reforma 
da Previdência na Comissão Especial. As opiniões são divergentes quanto a força que o Governo tem para 
aprovar a matéria em Plenário. Comenta-se nos bastidores da Câmara, que a votação em plenário pode 
ocorrer só no segundo semestre, com o Governo aguardando primeiro pela votação da reforma trabalhista 
que vai ocorrer em junho no Senado. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 08/05/2017 

 

O texto-base da reforma da Previdência, que foi aprovado na última quarta-feira na comissão especial que 

discute o assunto na Câmara, ainda vai ter um longo caminho a ser percorrido até sua aprovação final para 

a sanção presidencial. O texto do relator Arthur Oliveira Maia (PPS-BA), que foi aprovado por 23 votos a 

favor e 14 contra, altera pontos centrais da proposta original, encaminhada pelo governo do presidente 

Michel Temer no fim do ano passado. A aprovação na comissão especial é apenas o primeiro passo de uma 

longa jornada de análise de mérito que a PEC (Proposta de Emenda à Constituição) terá pela frente. Para 

ser aprovada, uma PEC precisa de ao menos 308 votos dos 513 deputados. A expectativa do Palácio do 

Planalto, que trabalha com corte de indicações e oferta de cargos, é chegar a 320 votos.  

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 07/05/2017 
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Fonte: Jornal Diário do Litoral – 08/05/2017 

 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 07/05/2017 

 


